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Resumo 
 
 

Correia de Melo, João Victor Azevedo de Menezes; Ripper, José Luiz Mendes 
(orientador). Modelos em linguagem mecânica e modelos em linguagem ele-
trônica: As interações na metodologia do LILD. Rio de Janeiro, 2011, 129p. 
Dissertação de Mestrado – Departamento de Artes e Design, Pontifícia Univer-
sidade Católica do Rio de Janeiro 

 
 Os avanços na microeletrônica possibilitaram a miniaturização e portabilidade 

dos equipamentos de computador e, principalmente, do uso individualizado do mesmo. 

Desse modo, essa tecnologia começou a ser inserida espontaneamente na pesquisa das 

áreas que tratam do projeto do objeto de desenho industrial - conforme podemos perce-

ber no Laboratório de Investigação em Living Design, LILD do DAD da PUC-Rio - por 

meio de seus pesquisadores - com seus computadores portáteis - como forma de apoio 

aos seus estudos. Esta dissertação tem como foco principal a interação que está se dando 

nas áreas de pesquisa do objeto de uso entre o ferramental técnico/mecânico tradicional 

de representação e os meios eletrônicos que expõe uma técnica computacional que apre-

sentam hoje um desenvolvimento exponencial. Os meios tradicionais de concepção e 

viabilização dos objetos de desenho industrial, de arquitetura, e das engenharias em ge-

ral vêm sendo, cada vez mais, complementados por essa nova tecnologia. Dessa forma, 

apresenta-se nesse trabalho o que foi observado quando da aplicação dessa nova tecno-

logia em estudos que, nesse momento, estão em desenvolvimento; bem como, sua rela-

ção interativa com os métodos tradicionais que envolvem modelos mecânicos, sejam em 

escala reduzida, sejam em estado de uso. Como resultado apresenta-se um enriqueci-

mento das pesquisas em andamento no laboratório, principalmente, em relação aos as-

pectos de precisão, documentação, e transporte dos modelos; assim como, em relação a 

novas formas de visualização e reflexão, diferentes das tradicionais e, inexistentes ante-

riormente a utilização da computação gráfica. 
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Design; computação gráfica; estruturas de bambu; CAD; interações; técnicas 

construtivas; modelos 3D. 
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Abstract 
 
 
 

Correia de Melo, João Victor Azevedo de Menezes; Ripper, José Luiz Mendes 
(advisor). Mechanical models and electronic models: interactions in the 
LILD´s methodology. Rio de Janeiro, 2011, 129p. MSc. Dissertation – Depar-
tamento de Artes e Design, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro 
 

 

 
 Advancements in microelectronics have enabled both miniaturization and port-

ability of computer equipment and, especially, the individual use of it. Thus, this tech-

nology have been introduced in the research of the Laboratory for Investigation in Liv-

ing Design – LILD, Department of Arts and Design from the Pontifícia Universidade 

Católica do Rio de Janeiro, Brazil – by its members, and their personal computers, as a 

way to support the development of their studies. This study focuses on the observation 

of the systematic introduction of computer graphics technology in the LILD´s trial and 

error approach, and aims to present the usage of this tool serving as a new platform to 

the researches that have been developed in the laboratory. In this manner, this research 

demonstrates what was observed during the application of this new technology in ongo-

ing studies; as well as their interactive relation with traditional methods, which involves 

mechanical models, be it in reduced scale or ready to use. As a result, it is verified an 

enrichment of the researches in course in the laboratory, mainly, in relation to the as-

pects of precision, documentation and transportation of models; and also concerning 

new ways of visualization and reflection, different from traditional ones, previous-

ly non-existent to the application of computer graphics.  

 

 

 

 

 

Keywords 

  Design; computer graphics; bamboo structures; CAD; interactions; construction 

techniques; 3D models. 
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